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Resumo

Objectivo: identificar o conhecimento de cuidadores sobre a saúde bucal de idosos de-

pendentes. 

Método: realizada pesquisa sobre a temática nas bases de dados Medline por meio do 

PubMed, Cinahl, PsycINFO, Web of Science e Scopus, com o uso dos descritores indexa-

dos “frail elderly”, “oral hygiene”, “oral health” e caregivers. 85 artigos foram encontrados 

e 4 compuseram a amostra. 

Resultados: Cuidadores apresentaram déficit de conhecimentos quanto aos cuidados orais 

mais adequados para o idoso, principalmente os funcionalmente dependentes. Também 

mostraram dificuldades para implementar o aprendizado, visto a complexidade das de-

mandas assistenciais e a falta de formação continuada. 

Conclusões: O cuidador frequentemente encontra-se diante de demandas assistenciais 

complexas que o levam a priorizar outras ações em detrimento dos cuidados com a saúde 

bucal. São necessárias ações que abordem a sua atividade, desde a sua formação, com a 

oferta de conhecimentos sobre saúde bucal, bem como políticas públicas para o cuidado, 

em que o seu processo de trabalho seja considerado como influenciador da assistência.  

Descritores: Idosos frágeis; higiene oral; saúde bucal; cuidadores.

Abstract

Objective: to identify caregivers' knowledge about the oral health of dependent elderly 

people.

Methods: A research about this thematic was perfomed in the Medline databases through 

PubMed, Cinahl, PsycINFO, Web of Science and Scopus, using the indexed descriptors 

"frail elderly", "oral hygiene", "oral health" and caregivers. 85 articles were found and 4 

or them composed the sample. 

Results: Caregivers presented deficits in knowledge regarding the most adequate oral 

care for the elderly, especially the functionally dependent ones. They also showed dif-

ficulties in implementing learning, due to the complexity of care demands and the lack 

of continuous training. 

Conclusions: The caregiver is often faced with complex care demands that lead him to pri-

oritize other actions at the expense of oral health care. Actions that address their activity 

are required, since their training, with the offer of knowledge on oral health, as well as 

public policies for care, in which their work process is considered as an influencer of care.

Keywords: Fragile elderly; oral hygiene; oral health; caregivers.
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Resumen

Objetivo: identificar el conocimiento de cuidadores sobre la salud bucal de ancianos de-

pendientes. 

Métodos: Se realizó uma investigación sobre la tematica em las bases de datos Mediline a 

través del PubMed, Cinahl, PsycINFO, Web of Science y Scopus, con el uso de los des-

criptores indexados "frail idos", "oral hygiene", "oral health" y caregivers. 85 artículos fue-

ron encontrados y 4 compusieron la muestra. 

Resultados: Los cuidadores presentaron déficit de conocimientos en cuanto a los cuida-

dos orales más adecuados para el anciano, principalmente los funcionalmente depen-

dientes. También mostraron dificultades para implementar el aprendizaje, visto la com-

plejidad de las demandas asistenciales y la falta de formación continuada. 

Conclusiones: El cuidador frecuentemente se encuentra ante demandas asistenciales 

complejas que lo llevan a priorizar otras acciones en detrimento de los cuidados con la 

salud bucal. Se necesitan acciones que aborden su actividad, desde su formación, con la 

oferta de conocimientos sobre salud bucal, así como políticas públicas para el cuidado, en 

que su proceso de trabajo sea considerado como influyente de la asistencia.

Descriptores: Ancianos frágiles; higiene bucal; salud bucal; cuidadores.

Introdução

O aumento da população idosa tem sido um fenômeno vivenciado por várias sociedades, 

ocorrido inicialmente nos países desenvolvidos e mais recentemente nos países em de-

senvolvimento. No Brasil, a transição demográfica promoveu alterações na estrutura etá-

ria de forma muito rápida e progressiva, sendo necessário o enfrentamento adequado 

em todos os segmentos que envolvem o processo de envelhecimento populacional(1).  

Dentre os principais desafios estão a oferta de serviços de saúde para a demanda crescen-

te de idosos, os quais, devido ao padrão de doenças crônicas e múltiplas, constituem a faixa 

etária que mais demanda internações, cuidados permanentes, medicações e exames(2).

Considera-se que as doenças crônicas não transmissíveis tornaram-se um problema de 

saúde publica, trazido pelas modificações do padrão de morbimortalidade impostas pela 

longevidade. Associado às limitações físicas, funcionais e cognitivas próprias do envel-

hecimento, esse cenário pode culminar em incapacidade funcional e maior grau de de-

pendência da pessoa idosa(3).



SAÚDE BUCAL DE IDOSOS DEPENDENTES...

online 2019. abril. 5(1): 1743 - 1758 1745

Nesse contexto surge a figura do cuidador de idosos. A partir de objetivos estabelecidos 

por instituições especializadas ou responsáveis diretos, eles têm a função de zelar pelo 

bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer da 

pessoa assistida, devendo estimular o autocuidado, o empoderamento e a autonomia de 

acordo com a capacidade funcional do idoso ou assumir o cuidado integral quando ne-

cessário(4,5). 

O cuidado com a saúde bucal faz parte das atividades básicas do cuidador e uma defi-

ciente higiene oral tem sido relacionada à ocorrência de doenças locais e sistêmicas, com 

consequente prejuízo do estado geral e deterioração da qualidade de vida desses idosos(6).

A literatura tem apontado que cuidadores mostram dificuldades em realizar a higiene 

oral de idosos dependentes. Diversos fatores que incluem recusa do idoso ao procedi-

mento, falta de tempo diante de outras demandas assistenciais, medo de prejudicar o 

idoso, ausência de treinamento para a tarefa e até mesmo repulsa na execução higiene 

são assinalados como sendo limitadores para a realização do procedimento(7,8). 

Do exposto, o estudo tem como objetivo identificar os estudos acerca conhecimentos de 

cuidadores sobre a saúde bucal de idosos dependentes. O aprendizado adquirido possibi-

litará a adoção de melhorias na formação/qualificação dos cuidadores, minimizando a 

deficiência de adequado treinamento formal para a realização desse cuidado. 

Método 

Para a realização do estudo utilizou-se a revisão integrativa da produção científica, que 

permite uma melhor sistematização do conhecimento a ser investigado e utiliza delinea-

mentos diferentes numa mesma investigação, aliando as constatações à opinião do pró-

prio autor(9).

O processo de construção da revisão integrativa encontra-se delineado na literatura, 

com algumas diferenças conceituais e de descrição entre autores. Como etapas reco-

mendadas para sua elaboração, sugere-se o cumprimento das seguintes fases, as quais 

foram implementadas no presente estudo: 1 – Elaboração da pergunta norteadora. 2 – 

Busca dos artigos nas bases de dados indexadas; 3 – Coleta de dados; 4 – Leitura e apre-

ciação dos estudos selecionados; 5 – Discussão dos resultados; 6 – Síntese do conheci-

mento e exposição da revisão integrativa.
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A definição do tema e seleção da questão norteadora foi pautada na seguinte perspec-

tiva: “Qual o conhecimento de cuidadores sobre a saúde bucal de idosos dependentes, 

nos últimos dez anos?”.

Para a investigação na literatura, foram definidas cinco bases de dados: Medline por meio 

do buscador PubMed, CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature), 

PsycINFO, Web of Science e Scopus e realizadas buscas digitais, usando os descritores 

indexados no MeSh terms: “frail elderly”, “oral hygiene”, “oral health” e caregivers. A estra-

tégia de busca foi realizada de acordo com as especificidades de cada base de dados, sem-

pre em atendimento à pergunta norteadora. 

Em seguida foram determinados os critérios de inclusão que consideraram: a) artigos 

publicados em inglês, português e espanhol; b) estudos primários; c) artigos com cuida-

dores de idosos como sujeitos, independente de idade, sexo, duração ou local da ativida-

de; d) artigos indexados em pelo menos uma base de dados; e) artigos publicados entre 

2007 e 2017. Como critérios de exclusão foram considerados estudos de caso, teses, dis-

sertações, trabalhos apresentados em conferências, editoriais, textos de apostilhas, ar-

tigos de opinião e outros artigos de revisão. 

A seleção da amostra inicial foi composta por 85 documentos. O processo de seleção 

amostral do estudo foi baseado no checklist PRISMA (Principais Itens para Relatar Revi-

sões sistemáticas e Meta-análises).

Após a retirada de artigos duplicados (n=4), o quantum foi reduzido para (n=81). Ato con-

tínuo a esse primeiro recorte, foram lidos os título dos artigos em busca do atendimento 

à pergunta norteadora, sendo excluídos 69 por não atenderem à questão. Desses filtros, 

restaram 12 artigos completos e possivelmente elegíveis. Após a leitura dos resumos e 

com a aplicação dos demais critérios estabelecidos, foram excluídos mais 8, restando na 

amostra final 4 artigos na revisão.

A fim de representar didaticamente a seleção amostral da presente investigação e tornar 

o percurso metodológico realizado pelas pesquisadoras mais facilmente compreendido, 

optou-se por utilizar um diagrama, conforme Figura 1. 
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Figura 1 – Processo de seleção amostral dos artigos identificados sobre o conhecimento de cuidadores sobre a 
saúde bucal de idosos dependentes. João Pessoa, PB, 2007-2017.
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Resultados

Embora adotemos a perspectiva de avaliar o conhecimento de saúde bucal de cuidadores 

de idosos dependentes no presente estudo, ressalvamos a carência de pesquisas na área, 

sendo verificada a escassez de trabalhos científicos em quatro, das cinco bases de dados 

selecionadas: Medline (PubMed): 9; CINAHL: 3; PsycINFO: 00; Web of Science: 2. Apenas 

a base de dados Scopus apresentou quantidade significativa de trabalhos, totalizando 71 

artigos.

Na etapa de sumarização das evidências científicas, foi utilizado um instrumento (tabela 

1) para registro das informações, com formação de banco de dados da pesquisa, conforme 

elementos disponíveis nos artigos. Os itens contemplados no quadro-síntese foram: a) 

título, b) autor/ano/país, c) tipo de estudo/objetivo, d) amostra e d) resultados principais.
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Tabela 1 – Caracterização dos artigos da amostra sobre o conhecimento de cuidadores sobre a saúde bucal de idosos dependentes, segundo título, autor/ano/pais, 
tipo de estudo/objetivo, amostra e resultados principais. João Pessoa, PB, 2007-2017.

Título Autor/Ano/País Tipo de estudo/objetivo Amostra Resultados principais

Culturally and linguistically 

diverse (CALD) carers' 

perceptions of oral care in 

residential aged care settings in 

Perth, Western Australia

Caregivers' attitudes regarding 

oral health in a long-term care 

institution in Brazil

Oral health practices and beliefs 

among caregivers of the 

dependent elderly

Oral care for frail elders: 

Knowledge, attitudes, and 

practices of long-term care staff

Bola Adebayo, Angela Durey 

and Linda M. Slack-Smith

2016

Austrália

Roger Junges, Fernando 

Freitas Portella, Fernando 

Neves Hugo, Dalva Maria 

Pereira Padilha and Susana 

Maria Werner Samuel

2012

Brasil

Constanza Garrido Urrutia, 

Fernando RomoOrmaza´ bal, 

Iris Espinoza Santander and 

Darinka MedicsSalvo

2011

Chile

ShafikDharamsi, B.Ed., 

B.S.D.H., M.Sc., Ph.D.; 

KhairunJivani, M.Sc.; 

Charmaine Dean, Ph.D.; Chris 

Wyatt, D.M.D., M.Sc., FRCD(C)

2009

Inglaterra

Pesquisa qualitativa exploratória.

Explorar as percepções dos 

cuidadores de migrantes africanos 

de saúde bucal que trabalhavam 

em creches residenciais e para 

investigar suas perspectivas de 

cuidados orais para residentes de 

idosos.

Estudo transversal.

Avaliar atitudes e considerações 

dos cuidadores sobre saúde bucal e 

práticas de saúde bucal em um ILP.

Estudo transversal.

Comparar as práticas de cuidados 

bucais dos cuidadores formais e 

formais de idosos dependentes e 

suas crenças sobre saúde bucal.

Estudo transversal.

Examinar o impacto da atividade 

educacional nas práticas de cuida-

dores no fornecimento de cuidados 

bucais, identificar os facilitadores e 

as barreiras, bem como avaliar a 

autopercepção dos cuidadores em 

relação à sua saúde bucal.

15 cuidadores

10 F

5 M

24 cuidadores

F 18

M 6

21 cuidadores 

formais e 18 

informais

F 38

M 1

26 cuidadores

Participantes relacionaram boa saúde oral à saúde 

geral e bem-estar, à alta estima, à prevenção de 

doenças e  nutrição saudável.

Maioria não realiza a prevenção oral, mencionaram 

barreiras à prestação de cuidados orais e formação 

insuficiente para cuidadores.

Maioria dos cuidadores receberam treinamento 

para o cuidado da higiene oral, recebiam insumos 

do ILP para este cuidado, porém citaram barreiras 

na pratica do cuidado oral, principalmente a falta

de cooperação do idoso e falta de tempo.

Cuidadores formais eram mais treinados, porém 

mostraram menos frequência de realização de 

higiene bucal, comparado aos cuidadores informais.

Nas práticas de cuidados bucais, bem como nas 

crenças de saúde bucal não houve significativas 

diferenças entre os dois grupos.

A conduta com as próteses dentárias foi melhor 

desenvolvida entre os cuidadores informais.

Cuidadores reconhecem o cuidado diário da boca 

como parte de seu dever, mas indicaram sobrecarga 

de trabalho e resistência dos idosos aos cuidados 

bucais devido a deficiência física e cognitiva, o que 

prejudica a provisão diária de cuidados bucais.
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Discussão

A literatura tem apontado as complicações decorrentes de uma saúde bucal precária em 

idosos. Problemas orais, como dor, infecção, incapacidade de comer ou se comunicar, além 

de problemas de ordem geral como desnutrição, desidratação, abscessos cerebrais, infec-

ções articulares, doença cardiovascular, alterações do diabetes mellitus e infecções pul-

monares podem estar relacionadas à precária saúde bucal, causando impacto negativo 

na qualidade de vida dos idosos e de seus familiares(6,10). 

Supõe-se que dois fatores importantes contribuem para uma maior chance de deteriora-

ção do estado de saúde bucal em idosos frágeis e incapacitados. Em primeiro lugar, os 

avanços nos cuidados com a saúde bucal e o tratamento resultaram em um número re-

duzido de indivíduos desdentados e a proporção dos que retêm seus dentes até o final da 

vida aumentou substancialmente. Em segundo lugar, o autocuidado negligenciado e/ou o 

cuidado profissional levaram à redução da utilização de cuidados de saúde bucal. Entre-

tanto, habilidades cognitivas e funcionais prejudicadas, hipossalivação induzida por 

medicamentos, capacidade reduzida de tampão de saliva e alta acidez salivar, diabetes 

mellitus, número de superfícies radiculares expostas devido à recessão gengival, higiene 

bucal deficiente, alta frequência de consumo de açúcar e condições socioeconômicas des-

favoráveis são as principais condições predisponentes para o surto de cárie em grupos 

populacionais mais velhos. Embora nos últimos anos tenha havido uma atenção cada vez 

maior à melhoria dos cuidados com a saúde bucal para idosos frágeis, há amplas evidên-

cias mostrando que a saúde bucal dessas pessoas, em particular de residentes em casas 

de repouso, é (ainda) pobre. O mau estado de saúde bucal pode ser considerado como um 

novo problema geriátrico em idosos frágeis, que merece atenção urgente de cientistas, 

provedores de saúde e formuladores de políticas(11).

Os estudos incluídos visaram avaliar o conhecimento de saúde bucal de cuidadores de 

idosos dependentes, no tocante às práticas executadas de cuidado bucal, rotina de ativi-

dades implementadas, recursos instrumentais e materiais utilizados, sua percepção so-

bre a importância de saúde bucal no grupo de idosos dependentes, a existência de difi-

culdades no provimento do cuidado, bem como a existência de treinamento específico 

para o cuidado. 

A saúde bucal tem sido frequentemente relacionada à saúde geral numa perspectiva de 

que a manutenção de ambas em condições satisfatórias promove benefícios recíprocos, 

ao passo em que um desequilíbrio da saúde bucal pode acarretar problemas de ordem 

local e sistêmica, sobretudo em pacientes acamados(6,12). 
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Problemas decorrentes da má higiene oral do idoso são costumeiramente relatados.

No Egito, estudo objetivou avaliar o efeito de um programa educativo sobre a qualidade 

de vida de idosos em saúde bucal. Tratou-se de uma pesquisa quase-experimental com 

pré-teste e pós-teste realizada em um clube social geriátrico. Uma amostra intencional 

de 75 idosos que preencheram os critérios de inclusão do estudo. Cinco instrumentos fo-

ram utilizados para a coleta de dados e evidenciou-se que a idade dos participantes va-

riou entre 60 e 82 anos, com média de 69,25 ± 7,53 anos, com mais mulheres. Além disso, 

os resultados mostraram melhorias estatisticamente significativas pós-programa em co-

nhecimentos de saúde bucal, práticas de autocuidado oral e avaliação de saúde bucal. O 

programa de educação em saúde bucal mostrou-se eficaz na melhoria da qualidade de 

vida dos idosos(13).

Estudo realizado em países como Holanda, Grécia, Itália, Bélgica, Suíça, Áustria e outros 

mostrou que em relação ao papel dos médicos, particularmente os de atenção primária, 

geriatras e médicos de idosos, em comunidades e instituições de cuidados prolongados, 

eles devem atentar-se para a avaliação e promoção da saúde bucal em idosos frágeis é 

crítico, como tem sido enfatizado nas recentes recomendações europeias. Todos os médi-

cos devem conhecer a importância da saúde bucal e fazer uma triagem inicial da saúde 

da boca na avaliação e cuidados médicos de rotina. Uma breve entrevista com pacientes 

e cuidadores sobre as práticas atuais de saúde bucal pode ajudar a avaliar o risco de de-

terioração rápida da saúde bucal. O aconselhamento sobre essa saúde deve incluir orien-

tação sobre higiene oral e das mucosas diária; manutenção de dentaduras; aconselha-

mento dietético; recomendações para parar de fumar; limitação do consumo nocivo de 

álcool; manejo da xerostomia e revisão odontológica frequente. Os médicos devem rece-

ber ensino adequado nos níveis de graduação e pós-graduação, além da oferta de cursos 

apropriados de educação continuada(14). 

No Brasil, investigação realizada em Minas Gerais descreveu a saúde bucal de idosos 

residentes em instituições de longa permanência. Uma amostra de 335 idosos acima de 

60 anos de idade foi aleatoriamente selecionada. Os dados foram coletados dos registros 

das instituições, por entrevista e exame clínico da cavidade bucal. Avaliaram-se a higie-

ne bucal, a cárie dentária coronária e radicular e a doença periodontal. Foi observada 

placa bacteriana em 76% das superfícies dentárias e 57% dos idosos usuários de prótese 

total superior apresentaram placa em pelo menos uma das superfícies; 57,1% apresenta-

ram experiência de cárie radicular. A maioria (78,2%) apresentou como pior condição pe-

riodontal sextante nulo e 64,5% dos sextantes válidos apresentaram bolsa periodontal de 

4mm a 5mm e 47% perda inserção de 4mm a 5mm (47%). Constatou-se que a saúde bucal 

dos idosos era precária, representada por higiene bucal deficiente, alta experiência de 

cárie, acentuada perda dentária e presença de bolsa periodontal(15). 



SAÚDE BUCAL DE IDOSOS DEPENDENTES...

online 2019. abril. 5(1): 1743 - 1758 1752

O cuidador assume de forma parcial ou total o encargo das ações assistenciais em casos 

de dependência funcional e estas são realizadas com diversos grau de complexidade. Nes-

se contexto, as atividades assistenciais podem exigir esforço físico e mental do cuidador 

até mesmo para a realização de uma escovação dentária, procedimento básico de cuidado 

com a saúde bucal(16). 

Estudos apontam que cuidadores apresentam dificuldades na execução das atividades de 

cuidado bucal em idosos dependentes, devido a vários fatores, como déficit cognitivo do 

idoso, dificuldade de abertura bucal, recusa ao procedimento e falta de habilidade na 

oferta do cuidado. Compreende-se que a realização da higiene bucal em idosos funcional-

mente dependentes exige competências e habilidades da pessoa responsável(17,18).

Dentre os artigos analisados no presente estudo, observou-se que quanto às práticas e 

rotina de cuidados implementadas pelos cuidadores, havia expressiva variabilidade de 

condutas, as quais incluíam desde a inexistência de atividades de higiene bucal até prá-

ticas eventuais de cuidado. Mesmo diante da existência de protocolos destinados à exe-

cução de cuidados com a saúde bucal, estes sofriam modificações pelo cuidador quanto à 

frequência das atividades, sendo alegado falta de tempo diante de outras demandas as-

sistenciais.

Quanto à disponibilidade de materiais e instrumentais para a higiene bucal dos idosos, 

foram mencionados a existência de recursos para a oferta desse cuidado nos ILP. De for-

ma mais expressiva, o emprego de materiais de higiene básicos: escova de dentes, creme 

dental e escova de dentadura foram utilizados, não havendo registro do uso de higiene 

interdental pelos cuidadores. Dentre os insumos alternativos: enxaguatório bucal, gaze, 

algodão e toalha foram utilizados, sobretudo em pacientes desdentados ou quando o cui-

dador alegou falta de tempo, evidenciando a busca por condutas de higiene bucal de rá-

pida execução.  

Em um dos estudos que abordou o procedimento de higiene oral entre cuidadores for-

mais e informais, constatou-se que o uso dos recursos materiais eram melhor utilizados 

pelos cuidadores formais, exceto a conduta noturna com as próteses dentárias removí-

veis dos idosos, as quais eram retiradas e acondicionadas, em sua maioria, pelos cuidado-

res informais. Outra prática inadequada que chama atenção é o uso de escova dental du-

ra para higiene bucal de idosos dependentes.

Cuidadores desprovidos de conhecimento adequado sobre a saúde bucal podem praticar 

no idoso as mesmas atividades de higiene praticadas em si, o que pode interferir negati-

vamente no cuidado. Assim, salienta-se a importância do treinamento específico e con-

tínuo dessas pessoas no tocante à execução da higiene oral, sobretudo em idosos depen-
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dentes. Torna-se importante considerar os conhecimentos prévios, vivência e experiên-

cia de vida do cuidador, associando suas práticas culturais às orientações do cirurgião- 

-dentista(5).

A utilização inadequada de insumos para a higiene oral pode provocar traumas na mu-

cosa de idosos fragilizados, devido à presença de hipossalivação associada ao uso de me-

dicações de uso contínuo tornando os tecidos bucais mais sensíveis a lesões e doenças. 

Também merece especial atenção a higiene oral de idosos portadores de distúrbio da de-

glutição, em que os cuidadores devem realizar o procedimento com máxima atenção, a 

fim de não promover no idoso, a aspiração pulmonar de conteúdo oriundo da boca. As-

sim, compreende-se que o uso desses recursos pelos cuidadores, sobretudo em pacientes 

dependentes, deve ser precedido de orientações profissionais de cirurgiões-dentistas, 

visto a complexidade das ações, bem como dos riscos locais e gerais decorrentes desse 

cuidado(8,19). 

As dificuldades apontadas pelos cuidadores no presente estudo são abrangentes e com-

preendem vários aspectos da prestação de cuidados. Foram identificadas questões de or-

dem organizacional do serviço, como escassez de pessoal, questões salariais, falta de tem-

po para executar a higiene oral, além de questões da ordem assistencial, como falta de 

treinamento específico, restrita cooperação do idoso ao procedimento e ainda questões 

culturais, em que cuidadores mencionaram repulsa em realizar a higiene bucal e das 

próteses.

Sabe-se que a utilização de recursos e técnicas adequadas, bem como a sistematização de 

procedimentos, facilita a realização do cuidado bucal, principalmente nos pacientes me-

nos cooperativos, tornando a conduta mais segura para o idoso e menos cansativa e es-

tressante para o cuidador(6). 

No tocante à percepção dos cuidadores sobre a importância da saúde bucal para a saúde 

do idoso, observou-se que, dentre aqueles que afirmaram ser fundamental a relação en-

tre saúde bucal e geral, também mencionaram os benefícios para a nutrição e bem estar 

do idoso. No entanto, quando questionados quanto à sua saúde bucal, a maioria só pro-

curou o dentista em quadros de dor dentária, o que denota a baixa percepção quanto à 

necessidade de cuidados preventivos.

A existência de treinamento para o cuidado oral dos idosos mostrou situações discrepan-

tes no presente estudo: a maioria dos cuidadores tinha recebido instruções de como pro-

ceder aos cuidados da boca, no entanto, foram apontadas dificuldades semelhantes para 

a continuidade das ações no dia a dia. Foi identificado ainda, que cuidadores formais re-

cebiam mais instruções que os informais e que não havia um programa de educação con-
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tinuada regular para eles, o que tornava o conhecimento pouco aplicável em casos de 

idosos menos cooperativos e sequelados.

Os conhecimentos, atitudes e ações do cuidador em relação à sua própria saúde bucal 

impactam na prestação de cuidados aos idosos. Além disso, os medos (medo de ser mor-

dido, cuspido, acertado ou chutado, etc.) além de crenças e atitudes negativas dos cuida-

dores podem se tornar um obstáculo para a boa saúde bucal do assistido(16).

O déficit de conhecimentos e habilidades dos cuidadores já está bem documentado na 

literatura. Autores apontam a necessidade da formação profissional do cuidador aliado a 

um programa de educação continuada em saúde bucal. Torna-se fundamental para esse 

profissional, a compreensão das repercussões danosas de uma higiene bucal precária na 

saúde do idoso, além de outras demandas específicas do público geriátrico(10,20-22).

O comportamento discordante apresentado pelos cuidadores entre considerar que a saú-

de bucal é importante e as falhas apresentadas na execução dos procedimentos de cuid-

ado oral também foi identificado em outro estudo(6,18-23). Ademais, esse comportamento 

foi confirmado ao identificar práticas de cuidado oral inadequadas e dificuldades no ma-

nejo do idoso funcionalmente dependente, sendo mencionado a dificuldade ao acesso à 

cavidade bucal e as limitações cognitivas do idoso(8).

Vários desafios estão presentes na rotina assistencial dos cuidadores quanto à execução 

do cuidado oral. Tais dificuldades estão relacionadas às suas condições de trabalho, às 

condições de saúde do idoso e ao contexto sociocultural que eles estão inseridos. Esses 

desafios devem ser enfrentados por ações que incluam todas as pessoas envolvidas no 

processo de cuidar desse idoso, bem como por meio de políticas públicas e colaboração 

intersetorial para a formação e melhoria das ações do cuidador(23). 

A carência de estudos sobre as ações de cuidado em saúde bucal pelos cuidadores em 

idosos, associada às diferentes abordagens adotadas nos artigos da pesquisa, constituí-

ram as principais limitações desse estudo. Diante de um cenário de grande demanda as-

sistencial, o cuidador pode não eleger as ações de cuidado bucal como sendo prioritárias, 

levando o idoso a complicações de saúde. Do exposto, esse estudo promove melhorias na 

compreensão do universo assistencial do cuidador, na perspectiva da saúde bucal, per-

mitindo a adoção de possíveis intervenções nos campos educacional e laboral.
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Conclusão 

O estudo proporcionou diagnosticar o conhecimento do cuidador de idosos dependentes 

sobre saúde bucal. Identificou-se que a maioria dos cuidadores, mesmo tendo recebido 

orientações prévias ou quando dispunham de um protocolo de cuidados bucais não con-

seguiam implementar o conhecimento apreendido por vários fatores: sobrecarga de tra-

balho, déficit de conhecimento especializado e continuado, manejo do idoso com limita-

ções cognitivas, percepção limitada quanto ações preventivas e crenças desfavoráveis. 

Constatou-se uso de recursos básicos de higiene oral e de insumos auxiliares, bem como 

a adoção de práticas de rápida execução pelo cuidador, em um contexto de elevada de-

manda assistencial. 

Do exposto, são necessárias ações que abordem a atividade desse profissional de forma 

abrangente, desde a sua formação, com a oferta de conhecimentos sobre saúde bucal, 

bem como por meio de políticas públicas para o cuidado, em que o processo de trabalho 

do cuidador seja considerado como influenciador da assistência. Compreende-se que pro-

gramas de educação continuada em saúde bucal devam estar presentes nos cenários de 

atuação do cuidador, como forma de propiciar a superação de dificuldades vivenciadas 

no cotidiano e promover a mudança de crenças desfavoráveis. Tais medidas, em conjun-

to, permitir-lhe-ão melhores condições para o desempenho de suas ações, dentre elas as 

de saúde bucal.
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